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PREFÁCIO
Durante muitos anos da minha trajetória como estudioso da Sabedoria Antiga, termo com o qual me refiro ao patrimônio ancestral de conhecimentos da humanidade presentes em todos os caminhos espirituais e apresentados de maneiras diferentes, nunca me ocorreu estudar algo como o Poder da Imaginação. Isso porque, inicialmente, esse poder parecia-me um mero modismo, uma estratégia de gurus de autoajuda. Em suma, tinha a impressão de que era algo inventado por alguém astuto para lucrar facilmente às custas dos incautos.
Esta descrença persistiu obstinadamente por anos, até o momento em que me deparei com este ensinamento em tradições milenares respeitáveis e em escritos antigos de sábios e iluminados do passado. Encontrei-o, por exemplo, na obra do médico e alquimista renascentista Paracelso (1493-1541) e também em Os Seis Pontos Místicos, obra brilhante de Jacob Boehme (1565-1624), considerado o Príncipe dos Filósofos Divinos.
Também o encontrei na tradição milenar do Budismo Mahayana. De acordo com o Dharma ensinado pelos Budas, a mente é a quintessência e a causa primeira de toda a realidade. Portanto, seria ela a criadora de tudo. A mente, consequentemente, estaria apta a modificá-la, pois o criador tem o poder de alterar sua criação (modificar é criar). Por meio da mente, podemos visualizar a água como néctar ou um chá qualquer como um medicamento, e assim será, pelo poder da imaginação. Isso ocorre porque o que chamamos de "realidade" é apenas uma miragem: a realidade é tudo aquilo que você cria.
Para alguns, isso pode parecer um tanto peculiar, mas a verdade é que a própria neurociência e a psicologia da percepção já reconhecem que aquilo que chamamos de "realidade" é algo complexo. De acordo com estudos nestas áreas, não há nada nas sinapses cerebrais responsável pela percepção da realidade ao nosso redor que indique estímulos de objetos externos aos sentidos atuando neles. Tudo que vemos ao nosso redor é projeção do espírito humano, inclusive o cérebro.
As conclusões desses campos de estudo parecem estar mais alinhadas com os ensinamentos de antigos sábios do que com o empirismo da ciência atual. De acordo com alguns ensinamentos budistas, através da mente, poderíamos estabelecer uma civilização iluminada e um paraíso na terra, se realmente o desejássemos profundamente. Este é o conceito subjacente ao mito de Shambhala, uma espécie de lendário paraíso perdido.
Os budistas tibetanos, por exemplo, utilizam uma série de visualizações em que imaginam uma realidade inexistente como se já fosse uma realidade, com o objetivo de efetivamente trazê-la à existência. Eles recorrem a esse método para alcançar o que consideram o bem mais precioso da vida: a iluminação.
Outra fonte da Sabedoria Antiga é a tradição oral, preservada na cultura dos povos com todos os seus arquétipos universais. Com ela, também podemos aprender e nos surpreender, como será demonstrado ao longo do nosso trabalho.
Existe uma antiga história, conhecida em toda a Ásia, que é a lenda da árvore que satisfaz todos os desejos. Segundo ela, o paraíso celestial está repleto dessas árvores do desejo e, se você se sentar sob qualquer uma delas, seu desejo se tornará realidade, seja ele bom ou ruim. A lenda conta que um homem teve um sonho no qual se encontrava nesse paraíso, sob uma dessas árvores do desejo.
No entanto, esse homem nada sabia sobre o poder dessas árvores. Ele adormeceu e, ao acordar, sentiu muita fome. Então, exclamou: “Ah, como eu gostaria de ter algo para comer agora!” De repente, um prato com uma deliciosa refeição apareceu magicamente flutuando à sua frente. Mas, por estar com tanta fome, ele não se deu conta do modo peculiar como tudo aquilo ocorreu.
Depois de algum tempo, ele sentiu sede e disse: “Ah, se eu ao menos tivesse algo para beber!” Imediatamente, excelentes vinhos apareceram. Após beber e descansar à sombra daquela árvore, o visitante começou a perceber que algo estranho e incomum estava acontecendo.
Foi quando ele questionou: "Será que estou sonhando, ou existem espíritos ao meu redor realizando truques e ilusões de mágica?" Ao verbalizar isso, vários espíritos surgiram, e ele começou a sentir medo, pensando: "Será que esses espíritos são perigosos?" Nesse momento, os espíritos assumiram formas assustadoras e começaram a fazer gestos ameaçadores. Então, o visitante gritou: "Eles vão me matar!" E, infelizmente, isso aconteceu.
Os orientais acreditam que essa lenda se refere ao poder da nossa mente, representada pela árvore que realiza desejos. Tudo o que pensamos, desejamos e tememos, mais cedo ou mais tarde, se realizará. Isso acontece porque a mente é a substância fundamental, a base da realidade. Podemos criar e modificar a realidade de acordo com nossos desejos. Isso é magia.
De fato, ao fazer uma introspecção profunda, uma reflexão sobre nós mesmos, percebemos que somos o que pensamos, desejamos, tememos e receamos. Estamos falando de ensinamentos antigos, provenientes das tradições mais diversas, que não tiveram contato entre si, revelando a universalidade deste ensinamento ancestral. Infelizmente, ele foi esquecido e injustamente relegado à categoria de superstição.
Todavia, a grande descoberta feita durante essa pesquisa, que fez toda a diferença, foi que, ao entender esse Poder, podemos encontrar formas de mudar a estrutura de nossa mente. Isso pode resultar em transformações intelectuais, emocionais e comportamentais significativas para criarmos a realidade que desejamos.
Cheguei a essa conclusão após anos de estudo de várias tradições e caminhos espirituais, juntando cada descoberta como as peças de um quebra-cabeça. Após montado, o quebra-cabeça nos conduziu, claramente, às descobertas que apresentamos nesta obra. O Poder da Imaginação não é somente uma tendência passageira. É muito mais que isso: trata-se de um ensinamento do núcleo universal da sabedoria eterna da humanidade.
Foi então que compreendi a importância de um estudo mais amplo deste Poder. Isso me levou a me aprofundar ainda mais nas palavras de antigos sábios e educadores da humanidade, sempre com a clara noção de que só podemos testar adequadamente uma hipótese se a compreendermos bem primeiro.
A própria clarificação analítica de um conceito já nos fornece um conjunto de juízos universais e necessários. Isso, desde que sejam concatenados com coerência e congruência, é suficiente para exigir um veredito favorável da razão. A demonstração racional, do ponto de vista lógico, ocorre no próprio argumento. Além disso, procuramos reunir um amplo corolário de fatos que corroboram de maneira satisfatória com a nossa hipótese. Essa foi a nossa metodologia.
A necessidade de uma investigação aprofundada sobre o Poder da Imaginação motivou o estudo dos fundamentos da Magia Medicinal. Este é um sistema que engloba filosofia divina, teologia mística, magia divina, natural e de cura, psicoterapia e terapia complementar, constituindo-se assim em um campo de estudo transdisciplinar. Seu objetivo é ampliar a compreensão dessa força que está em nós, visando construir uma metodologia que torne efetivo o seu uso. Cabe a cada um avaliar se os nossos esforços nesse sentido foram ou não bem-sucedidos.
​Aproveitamos este momento do prefácio para fazer uma crítica ao modo como a Poder da Imaginação vem sendo estudado e ensinado por muitos autores. Em primeiro lugar, esse estudo não pertence à física. Muitos autores que discorrem sobre ele afirmam algo muito verdadeiro, por exemplo, que nossos pensamentos atuais definirão nosso futuro. Isso é verdade! No entanto, em seguida, eles afirmam algo como "isto é física quântica, não uma mera filosofia, pois tudo é energia, e o pensamento é energia".
Dessa forma, continuam a usar jargões da física, um campo de estudo que não tem relação com a pesquisa sobre o psiquismo humano e nem com a espiritualidade. Outro exemplo dessa confusa apropriação terminológica pode ser observado quando eles falam de "ressonância" (termo de um campo da física chamado acústica) para se referir a uma propriedade real do Poder da Imaginação (que nos esforçamos para esclarecer neste trabalho), segundo a qual atrairíamos o que é semelhante aos nossos pensamentos e sentimentos. Todavia, será este o melhor caminho para explicar um princípio tão importante?
A comunidade científica com razão não apoia esse tipo de apropriação da terminologia científica e discorda dessas extrapolações feitas por esses autores. Qualquer estudo sério de um objeto de grande complexidade requer a criação de um campo específico de conhecimento, com uma metodologia apropriada para esse objeto e um jargão próprio para evitar mal-entendidos. Por isso, elaboramos essa abordagem em Magia Medicinal, uma esfera de estudo autônoma e independente para a pesquisa racional sobre a Poder da Imaginação.
O principal problema da apropriação indevida de nomenclaturas usadas em outros campos de estudo reside no empobrecimento da linguagem, no uso de palavras de maneira equívoca ou ambígua e, consequentemente, na perda da clareza na comunicação. Essa prática, em última instância, causa a degradação da linguagem e a disseminação de desinformação, pois não esclarece nem o conceito de física quântica nem o do próprio Poder da Imaginação. Esse tipo de enxerto terminológico, em vez de esclarecer o objeto de estudo, o torna ainda mais obscuro.
Por isso, evitaremos até mesmo o uso do termo "energia" em nossa pesquisa  acerca do Poder da Imaginação. E por que deveríamos ignorar a filosofia, capaz de trazer à luz da razão tantos temas complexos da realidade e, assim, esclarecê-los? A filosofia, em muitos momentos, honrou muito mais a inteligência humana do que as ciências da natureza.
Discordamos da ideia de que tudo seja energia, caso por energia se entenda aquela estudada pelos físicos. O pensamento não é energia eletromagnética. Embora existam impulsos eletroquímicos, ou seja, sinapses que acompanham nossos atos de pensamento, reduzir a consciência a tais impulsos é simplista e fisicalista. Acreditamos que tudo é mente. Concordamos muito mais com pensadores como Buda, Henri Bergson e Platão, que afirmam que a consciência é a criadora da realidade que nos cerca.
A própria neurociência, conforme já mencionamos, postula que não há evidências de algum estímulo de objetos externos por trás das sinapses cerebrais relacionadas à percepção da realidade pelos sentidos. Para a neurociência, portanto, só existe o cérebro, mas, pára Henri Bergson, nem isto temos (pois mesmo o cérebro é um produto dos sentidos). Portanto, só existe a mente, e esse será nosso ponto de partida.
PRIMEIRA PARTE: PROPEDÊUTICA MÁGICA
1. O Poder da Imaginação
​Todos gostaríamos que fosse possível criar situações desejáveis de acordo com nossa vontade, mas geralmente rejeitamos essa ideia, considerando-a irreal e infundada, ou boa demais para ser verdade (como se a verdade nunca pudesse ser muito boa). Isso ocorre porque raramente paramos para avaliar a força que um sonho pode ter.
​Um exemplo disso foi a viagem do homem à lua e seu pouso em solo lunar. Esse feito foi desejado durante décadas por muitos, conforme evidenciado pela literatura de ficção científica de Júlio Verne, por exemplo. Todo o esforço e trabalho humanos concentrados nesse objetivo por um longo tempo tornaram-no realidade, embora muitos não acreditassem em tal façanha, considerando-a inatingível.
​O feito em questão só foi possível graças à fé, um testemunho vivo do poder de um sonho e da convicção que o possibilitou. O possível e o impossível são, de fato, uma questão de perspectiva. Gerações passadas desejaram e acreditaram nisso, sem qualquer dúvida, e o que faz um sonho se tornar realidade é a ausência de dúvida, que poderia gerar uma paralisia contraproducente. Contudo, muitos afirmarão que tal feito não é resultado da fé, mas do trabalho da razão, por meio da ciência.
Em resposta a esses, diria que: a) a fé é capaz de impulsionar o progresso da ciência; b) muitas coisas poderiam ter dado errado nesta viagem espacial, e havia muitas probabilidades para isso; e c) muitos cientistas não acreditavam que isso seria possível. Até hoje, há aqueles que não acreditam. Observe, por exemplo, a força reativa e, consequentemente, prevenida contra esses grandes feitos, que são as teorias da conspiração. Elas negam a possibilidade da ida do homem à lua, utilizando argumentos aparentemente plausíveis.
É verdade que alguns argumentos dos teóricos da conspiração parecem palatáveis à primeira vista, como quando alegam que há poucas evidências da ida do homem à lua, as quais se limitam a vídeos de baixa resolução e amostras de solo e rochas lunares. Essa aparente precariedade poderia levar a alegações de que esses vídeos são editados ou produzidos em estúdio e que as rochas poderiam ter sido coletadas no Deserto do Atacama.
No entanto, a postura desses teóricos é contrária à própria ciência como um todo. Eles não possuem a imparcialidade exigida por uma abordagem séria, apresentando apenas a reatividade de uma visão sombria da realidade.
Diante desse cenário, podemos perceber, de um lado, o poder da fé em mobilizar a inteligência e o potencial humano; do outro, a força tóxica das teorias da conspiração, que nunca contribuíram para a humanidade e apenas criam um horizonte cinzento e sem esperança.
Portanto, a fé a que nos referimos não precisa ser necessariamente cega, e a incredulidade não é, por si só, um sinal de inteligência. Se fosse assim, os negacionistas que desacreditam sistematicamente da ciência seriam as criaturas mais inteligentes do mundo. Se tal negacionismo continuar a crescer na cultura humana, é provável que, num futuro próximo, não tenhamos mais viagens espaciais.
​A verdade é que tudo o que desejamos profundamente acaba se realizando pelo Poder da Imaginação. Este é o princípio que abordaremos neste capítulo. Nossa mente é um agente poderoso, capaz de manifestar a realidade que desejamos. Capaz até de muito mais do que apenas ir à lua, apesar de sempre haver aqueles que duvidam. O poder da imaginação é a expressão visual do desejo, sendo assim, uma ferramenta da mente para criar a realidade.
​O possível e o impossível são apenas criações da mente. O que chamamos de realidade é apenas um conjunto de limites fluidos, impostos por crenças internalizadas pelo hábito e a cultura vigente. Elas se apresentam como estruturas monolíticas com aparente solidez, mas são meras ilusões nas quais somos forçados a acreditar, restringindo assim nosso campo de possibilidades.
A neurociência e a psicologia da percepção, de fato, parecem hoje concordar mais com a filosofia budista, que afirma que toda realidade é apenas um sonho. Não há evidências de estímulos externos nas sinapses cerebrais que compõem a consciência do 'mundo exterior'. A realidade é apenas uma criação da mente.
O renomado filósofo Jacob Boehme, considerado o Príncipe dos Filósofos Divinos, em sua obra 'Os Seis Pontos Místicos', escreve sobre o Fiat Lux (do latim, 'haja luz'), do livro de Gênesis, onde se lê que Deus disse 'Haja luz' e houve luz. Para este pensador cristão, toda a criação foi manifestada pelo poder do desejo de Deus e, segundo ele, temos esse mesmo poder, pois a alma que habita em nós é divina, e podemos ser colaboradores na obra da criação.
O Poder da Imaginação é um conhecimento muito antigo da humanidade e, neste ensaio, pretendemos adentrar a esse grande Arcano com mais profundidade e consistência. A base de nosso modelo explicativo é a experiência e o livre exercício crítico da razão. No entanto, tivemos como fonte de inspiração os escritos sagrados dos grandes Mestres e Filósofos Divinos, os quais não foram devidamente compreendidos e estudados.
Nós, em primeira mão, desvendaremos a chave secreta de alguns desses antigos textos, entre eles, o já mencionado “Seis Pontos Místicos”, de Jacob Boehme. Acrescente-se a esse o “Sutra de Tathagatagarbha”, do budismo Mahayana, e também os escritos do filósofo, alquimista e médico Paracelso.
A mente tem o poder de alterar a realidade. Isso ocorre porque a alma é uma parcela infinitesimal de Deus e porque o próprio substrato da realidade é o pensamento. Quando temos uma mente feliz, autoconfiante, positiva, repleta de alto-astral, esperança e
